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= Dorfugal no mundo 
OR mal dos nossos 

pecados e da inveja 
— e outros males que 
= - vicejam neste mun- 

do que ainda não é de Cristo, 
o nome de Portugal tem an- 
“dado no soalheiro dos areópa- 
gos internacionais, vilipendia- 
do, muitas vezes, por quem 
maior razão tinha para louvar 
o nosso esforço civilizador que 
para o denegrir. 

E' já deveras ingrato para 
«esse esforço civilizador portu- 
guês constatar que certos po- 
vos, ainda sangrentos do cor- 
dão umbilical que os prendia 
a séculos de escravidão e igno- 
mância, esqueçam tão acintosa- 
mente o muito que nos devem 
da sua liberdade actual. 

Mas mais lastimável é ainda 
«o facto de certas nações nossas 
parceiras neste esforço civiliza- 
dor, se congregarem em socle- 
diades de Interesses e fazerem 
desabar sobre nós um ror de 
culpas e anátemas como se o 
mal do mundo, pobres de nós, 
fosse de nossa origem ou esti- 
esse nos nossos propósitos. 

Por Isso, no meio desta bal- 
búrdia Internacional, onde tudo 
wale e se justifica e é legitimo, 
quando uma voz se levanta a 
querer defender o valor positi- 
vo da nossa actuação histórica 
mo mundo, gera-se em nós 
uma espécie de admiração e 
de contentamento, pois não 

somos retractários ao elogio 
merecido e justo. 

O facto de ser Gilberto Frel- 
re, um brasileiro de vulto nas 
letras e na cultura do país - ir» 
imão a levantar a luva em de- 
fesa da projecção do tipo por- 
tuguês no mundo, não pode, 
por isso e apesar disso, deixar 
de nos merecer reconhecidas 
palavras de agradecimento e 
de simpatia, num mundo felto 
tribunal de inocentes e fracos, 
onde tudo se perdeu até a pró- 
pria noção da mais elementar 
justiça, de conceitos de honra 
e da recta intenção. 

Diz Gilberto Freire, referin- 
do-se ao grande historiador 
contemporâneo Arnold Toyn- 
bee: — ; 

"Recente contacto pessoal 
com esse Insigne historiador- 
sociólogo deixou-me a im- 
pressão de que o professor 
Toynbee vem descobrindo no 
português alguma coisa de 
especificamente valioso, que 
lhe dá, talvez, direito a malor 
relevo em estudos de História 
Comparada do que até hoje 
concedido a esse simples «pa- 
rente pobre» de espanhóis». 

Somos sem dúvida parente 
dos espanhóis, e somos de 
facto pobres. Mas a nossa po- 
breza, que nada deve à carida- 
de, tem pelo menos o mérito 
de ter mostrado aos ricos os 
caminhos do mundo e da 

  

Gâmara Municipal de Aveiro 
Bases do Orçamento e 

Plano de Actividade para 1968 

(Continuoção do último numero) 

BASE 111 

Obras de interesse público a realizar em 1968 
e sua dotação aproximado 

Continuam a ser muitas e as mais variadas obras a Iniciar, 

gontinuar e a concluir no próximo eno, tanto na área urbana como 

rural. Enunciar-se-o apenas squelas que psrecem merecer prefe- 

rência, não se excluindo, no entanto, a hipótese de realizar outras, 

eujo carácter de urgência venha a justificar. Tembéo se notará que 

poderá vir a dar-se a circunstância de não se poderem concretizar 

totalmente aquelas que vão ser enumeradas, por várias rozões, 

dentre as quais se destacação as dificuldades que o momento que 

vivemos venha a determinar, muito particulaimente as de ordem 

décnica, a insuliciência cu não atribuição de compsrticiprções e, 

ainda, o aumento do custo de materiais e da ercamez aciual de 

mão de obra. 

I — MELHORAMENTOS URBANOS 

a) — Saneamento : 

1 — Construção de estação de tratamento de 

esgotos, das estações elevatórias e do arruemento e 

pontão de acesso à estação de tratamento (conclusão) 3 500 000800 

2 — Construção de rede de esgotos da cidade 
continuação) 

3 — Arranjo do Mercado de José Estêvão com 

pista à Instalsção da central compressora das estações 

elovatórias dos esgotos da cidade 

2 000 000800 

200 000800   (Continua na 2.º página) 
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abundância, criando nações 
grandes como o Brasil, para- 
digma da convivência multi- 
«racial e obra-prima da civiliza- 
ção lusíada, onde todo o mun- 
do, mesmo e principalmente as 
grandes nações, poderão ir 
beber da grandeza de alma 
deste povo esquecido que es- 
palhou pelas sete partidas do 
mundo a beleza duma clviliza- 
ção, mantendo vivos certos 
conceitos perenes e indestrutí- 
vels de humanismo cristão, 
apesar de todas as espoliações, 
assaltos e retaliações a que 
está sujeito. 

Esquecidos no último banco 
deste espectáculo universal, de 
jaleca e corrente de arame, 
entre tantos defeitos que tão 
descaradamente nos apontam, 
parece que está chegando o 

  

Os bons amigos 
  

Um amigo é alguém que 

nos conhece bem e nos esti- 

ma, apesar disso. 

Henri Lauwlck   
  

momento de reparsrem nalgu- 
mas virtudezinhas que temos. 

Pelo menos uma se deve 
reconhecer: — é que à nossa 
mesa se sentam brancos, ama- 
relos e mestiços, pacilicamente 
amigos. O barulho que fize- 
ram em nossa casa velo de 
fora, em estilo arruaceiro. 

Se as ricas e grandes nações 
não querem ou não podem 
ajudar-nos, o menos que re- 
conheçam que a sua grandeza 
se deve em grande parte ao 
esforço destes pobretanas, que 
a rasgos de heroismo rompe- 
ram e desbravaram matagais 
de oceanos à cata de mundos 
novos, onde hoje se instalaram 
as mais ricas civilizações, en- 
vergonhadas ou esquecidas do 
que devem a este humilde po- 
vo português. 

  

CACIA ANTIGA 
=—— Subsídios etnográficos 

kh) O TRABALHO 
Também as condições e os 

processos de trabalho têm evo- 
luído bastante, Noutros tempos 
um proprietário rural era o 
senhor absoluto dos que o ser- 
viam: moços, crseiros, rendeiros, 
meeiros e jorneleiros, autênticos 
escravos ao serviço do seu se- 
nhor, que raramente se atreviam 
a abandonar. 

Caseiros e rendeiros prgavem 
por vezes em trabalho as suas 
dividas ao senhorio, cu coma 
soldada dos seus filhos, se eram 
mcços desse senhor. Este, por 
sua vez, pagava com os produtos 
agrícoles (milho, feijão, sementes, 
criação, vinho, ete.) a jorna dos 
seus trabalhadores, É claro que 
a moeda, quando e possuam, 
substitula este processo de quita- 
ção de contas. Mas até mesmo 
qualquer pequena compra que 
fizessem na loja, à sardinheira, 
ou ao homem do berbigão, não 
eram raras as vezes que o psga- 
mento se efectuava com feijão, 
milho cu ovos, 

Quanto aos processos de tra- 
balho, talvez porque as áreas de 
cultivo na nossa região se apre- 
sentem muito relalhadas, » meca- 
nização da agricultura só em 
parte se fez sentir, pelo que os 
processos de trabalhar a terra 
não têm tido grandes progressos, 
Mas as alíaias nas mãos dos tra: 
balhadores, é que têm hcje mo- 
vimento mais lento e mais curto... 
e ai do proprietário que faça 
nisso qualquer reparo, pois é 
ver acto contínuo, o trabalhador 
abslar de enxsda às costas, aban- 
donando o pstrão para sempre. 

Noutros tempos em que mou 
rejava o povo nos campos desde 
o romper do dia até noite fechada, 

POR 

Pinto Perfeito 

  

não era raro ver-se o preprietá- 
rio instalado num recanto da 
propriedade vigiando o seu bando 
de trabalhadores, ou servos, que 
tuavem agarrados à enzade, obri- 
gando-os assim a porfiar uns 
com os outros psra egradarem 
no seu senhor, durante cerca de 
12 horas que durava o dia de 
jorna, No dis seguinte todcs 
voltavam, porque uma desistência 
ou uma deseição da casa «nde 
habitualmente tre balheve, esa con- 
siderada uma falta que muito 
desscreditava o trabalhador, Ha- 
via nesse tempo a crise da abun- 
dância da mão de obra nos cam- 
pos, ao contrário do que se verl. 
fica no tempo actual, E no tempo 
da apanha do milho, o trabsiha- 
dor, regressado a casa exausto do 
seu dia de jorns, não se etrevia 
air para a cama após ter engo- 
lido a sua magra ceia, pois lá 
estava o patrão À aua espera para 
dar a sua sjuda na escsmisadela 
ou na malhadela do milho à luz 
do luar e até alta madrugada, 
sem quelquer remuneração. 

E os dias seguism-se uns após 
outros para estes autênticos escra- 
vos da terre, resigoados à tua 
condição, sem um queixume, 
porque a vida era assim para 
todos naqueles recuados tempos. 

É claro que tinham também 
momentos em que se diverilam, 
mas divertimentos muito à moda 
daqueles tempos, em que Ro 
mesmo tempo que se divertiom, 
produziam um trabalho. Para 
entes momentos muito contrl. 
bulsm as várias voltas e trabalhos 
por que passtva a preparação 
do linho e do milho, como sendo 
as ripadelas e espadeladelas do 

  

  

Abertura da caça 
“e 

A Comissão Venstória Reglo= 
nal do Centro torns páblico o 
seguinte esclarecimento, relativas 
mente às novas dis posições sobre 
esça. 

1. — Que a abertura da época 
geral da caça se efectua em 15 
de Outubro próximo, e não no 
dia 1 como nos anos transactos, 
Portanto, que só a partir daquela 
data (15 de Outubro) poderão 
ser caçadas as espécies cinegéti- 
cas indígenas — coelho, lebre, 
perdiz e sisão. 

2. — Que a caça das rolas 
pode continuar a ser praticada à 
espera, sem rede e sem cão, nos 
locais designados no edital que 
publicou com data de 26 de Ju: 
lho findo. 

3, — Que a caça das codor- 
nizes pode ser praticada a partir 
do dia 15 de Setembro corrente, 
nos locais expressamente desl= 
gnados no edital que fez publicar 
em 209 do relerido mês de Julho, 
siluados nas áreas dos concelhos 
de Abrantes, Albergaria-s Velha, 
Aveiro, Estarreja, Figueira da 
Foz, Ilhovo e Murtosa; 

b) — Que vai também ser pu- 
blicado novo edilal permitindo, 
Igualmente, » caça das codorni- 
zese partir de 1 de Outubro 
próximo, em diversas áreas dell. 
mitadas pertencentes aos conce- 
lhos de Castro Daire, Castelo 
Branco, Ccimbrs, Gouveia, Idas 
nhaa Nova, Mira, Montemor-o- 
“Velho, Mcrtágua, Pombal, Salão, 
Seia, Soure, Vagos e Viseu. 

c) — Que ne cega das codor- 
nizes, antes da época geral, não 
podem ser utilizados cães, per- 
tencentes a qualquer das raças 
de galgos coelheiros ou seus 
cruzamentos, mas apenas cães 
«de parar». 

4. — Que nos locais onde é 
permitida s ceça das rolas e das 
codornizes podem também ser 
caçadas as oulras espécies não 
indígenas, mas nas condições 
estipuladas por Lei, 

5. — A Comissão Venatória 
Regicnal do Centro aconselha 
também os senhores coçadores 
a ltcmarem conhecimento das 
novas disposições regulamentares 
contidas no Decreto n.º 47847, 
visto que ninguém pode alegar 
a ignorância da Lei e as inirac- 
ções são sempre puníveis com o 
rigor nela previsto. 

CS Ss 

  

linho e es sechas, escamisadas q 
malhadeles do milho. 

Antes porém, convém explicar 
alguns dos vários trabalhos a ter 
com a» preparação do linho, pois 
que a cultura desta fibra não é 
muito conhecida, 

O linho que te semeou e crese 
ceu como qualquer outra erva, 
ao atingir a sua maturação, que 
se verifica quendo as sementes 
estão cr 5, é arrancado e leva- 
do para cssa em carros. Isto era 
assim antigamente, Geralmente 
era nos alpendres das cesas que 

Continua na 2.º página 

  

    



  

23.0 « 1067 —- 2.º Página 
  

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Continuação da 1.º página 

b) — Urbanização e novos arruamentos : 

1 — Urbanização do centro citadino (continuação) 3000 000800 

2 — Urbanização de um sector a nascente do 

Bulrro Dr. Alvaro Sampaio (zona adjacente à Escola 

Comercial e Industrial (continuação) 

3 — Urbanização da zona envolvente da Rua 

Dr. Alberto Souto (continuação) 
& — Urbanização de uma zona compreendida 

entre es Berrocas e a Viela da Folsa (início) 

& — Urbanização de uma gona junto ao Eucalip: 

%o, compreendida entre a Estrada de Ilhavo e a de 

Arades (Início) 
6 — Urbanização de uma zona compresndida 

entre « Travessa Visconde da Granja e e Rua do Carril 600 000800 

7 — &bortura do arruamento designado por Rua. 

Dr. Vale Guimarães (continuação) 300 000800 

& — Construção de um parque para estaciona- 

mento de automóveis, na Rus Aires Barbosa, em 

frente do Cemitério Sul da cidade 
O — Abertura de um acruamento entre a Rua 

  

1000 000800 

700 000800 

700 000800 

1700 000809 

150 000900 

ddires Barbosa e a Avenida Salazar (início) 500 000800 

10 — Prolongamento da Rus Luís Gomes de 

Carvalho e passagem superiur au caminho de ferro, 

tendo em vista a supressão da passegem de nível de 

Esgueira (início) 12 000 000800 

2! — Urbanização da zone envolvente da Rus à 

io Cabouco (início) 500 000800 

c) — Pavimentação e arranjo de arruamentos : 

à — Pavimentação da transversal do Viso ao Calão 200 000800 

2 — Pavimentação da Rus das Cardadeiras 150 000800 

3 — Pavimentaçeo da Rua da Pêga (continuação) 200 000800 

4 — Pavimentação da Estrada Nova do Canal 

Geselinuação) 
700 000800 

& — Pavimentação da Rus Quilherme Gomes 

SFemendes 300 000800 

6 — Pavimentação do Largo Conselheiro Queirós 200 000800 

7 — Pavimentação da Rua Abel Ribeiro 40 000800 

& — Pavimentação da Rua dos Arrais 43 000800 

& — Pavimentação da Travessa das Falcoeiras 7 500800 

10 — Pavimentação da Rus e Travessa das Marinhas 50 000800 

32 — Pavimentação da Travessa de S Gonçalinho 9000800 

32 — Pavimentação da Rua e Travessa de S.Roque 145 000800 

  

13 — Pavimentação da Rua das Tomásias 18 000800 

34 — Pavimentação do Largo de S. Gonçalinho 8 000800 

15 — Pavimentação da Rua Antónia Rodrigues 10 000800 

a) — Edifícios públicos : 

£ — Remodelação do edifício dos Paços do Con- 
800 000800 

2? — Construção do edifício da Escola Primária 

sos Arenta, em Esgueira (conclusão) 900 000800 

3 — Comstrução e apetrechamento mecânico do 

Biatadonro Regional (conclusão) 6 600 000800 

& — Construção das Piscinas Municipais (Início) 500 000800 

& — Construção de sanitários na Praça da Repá- 

ibites e Lorgo da Estação 200 000800 

e) — Aguisição de terrenos e construção de casas 

“Se ronda reduzida para pobres, desalojados mercê de 

-plbras de urbanização e luncionários administrativos 3 000 000800 

1) — Cemitérios : 

? — Construção do Cemitério de S. Bernardo 

2? — Aquisição de terreno e ampliação do Cemi- 
350 000800 

gério de Esgueira (início) 500 000800 

3 — Aquisição de terrenos e ampliação do Cemi- 

mário Sw! da cidade (Início) 500 000800 

& -— Construção de sanitários nos Cemitérios 

Cacia antiga 
Continuação da 1.º página 

em seguida se procedia à ripagem 
das sementes, operação esta que 
consistia em pegar em mancheias 

de linho e batê-las, puzando-as 

ao mesmo tempo, nos dentes de 

grandes ancinhos de lerro. 

Em seguida o linho já sem as 

sementes era levado nos carros 

(carros de vacas) em môlhadas, 

alim de licer submerso na água 

do rio durante alguns dias para 

que a casca dos caules apodres 

cesse e ficasse quebrsdiça. Reti- 

tado o linho do rio, fase esta em 

que. ele ficava com um eheiro 

repugnante, que depois desapa- 

recia, era posto a enxugar ao s0l 
estendido no chão onde ficava o 

tempo suliciente, sendo de vez 

enquando virado de balxo para 

cima, até à altura em que se 

encontrasse bem mirrado. Nova- 

mente carreado para casa é nova- 

mente no alpendre, procedia-se À 

massedels que consistia em bater 

o linho com prquenos rolos de 

madeira para libertar a fibra da 

casca que & envolvia. 

| E temos chegada » altura de 
espadelar o linho, uma fase da 

sua preparação ansiosamente de- 

sejada pelas ceschopas e pelos 

repazes, que quase sempre se 
praticava de noite, A ESPADE- 

LADELA: As cachopas e outras 

mulheres empushavam com & 

mão esquerda uma meanchela de 

linho que apolavam na borda de 

um cortiço e ne mão direita uma 

espadels, batendo com ela de 

elma para baixo no linho, para 

retirar deste as arestas (restos 
das cascas dos caules). 

Pinto Perfeito 
No próximo número ontro tema 

1 
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Notícias locais 
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Fostas de 8. Simão, ma 
Quintã do Loureiro 

A exemplo dos demais anos, 
vão realizar-se na Quiniã do Lou: 

reiro, nos próximos dias 14, 15 e 

16 de Outubro próximo, os tradi- 

cionals festejos em honra do seu 
padroeiro São Simão. 

& Comissão de Festas, que não 
se tem poupado a esforços no sen- 
tido de conseguir que as festivi- 
vidades não desmereçam das an: 
terlores, Íniclou já os peditórios 

Camara Municipal de Aveiro 

EDITAI 
NUMERAÇÃO DE PRÉDIOS 

Doutor Artur Alves Moreira, Presidente 

da Câmara Mnnicipal de Aveiro: 

Faz público que esta Câmara Municipal, em sua reunião 
de 28 de Agosto findo, deliberou determinar que todos os 
proprietários de prédios situados em artuamentos com desi- 

gnação própria, em todo o concelho, requelram a atribuição 
dos números de polícia, que competem aos respectivos prédios, 
até ao dia 31 de Dezembro de 1967. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria da 

Câmara, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Avelro, 5 de Setembro de 1967. 

O Presidente da Câmara, 
Dr. Artur Alves Moreira 

  
  
  

POR AVEIR 
  

Pela Câmara Municipal comprimentos, em nome da Im- 
q prensa, o rev.º padre Manuel 

CaetanoFidalgo |director dos Cor-|| Informações da Presidência! 
da Câmara de 19-9-967:, 

& Câmara tomcu conhecimen- 
to de que foi solicitada à Delega- 
ção para as Obras de Construção 
de Escolas Primárias, a constru», 
ção de um edifício escolar de 6 
salas, no programe em curso, 
pera o núcleo e freguesia de Oll- 
velrinha, 

ms Folautorizada s entrega do 
«edifício escolar, acabado de cons: 
truir na Rua Direita, do núcico 
de Aredas. 

em Forem aprovados 4 autos 
de medição de trabalhos das se. 
guintes empreitadas, para efeito; 
de psgamento aos empreiteiros: 

Pavimentação de Estrada Nova 
do Canal, 57 874830, Construção 
do Bloco Escoler dos Areais de 
Esgueira, 75811900; Consirução 
do editício destinado à Reparti- 
ção de Finançes, Tesouraria . da 
Fazends Pública e outros, Esc, 
122 454800; e Construção da Es! 
planads e Ediiício Comercial, 
9 9884990, 

mm Nas reuniões de 4 e 11 do 
corrente mês, foram apreciados 
36 processos de obras, que tive- 
ram os seguintes despachos: 26 
delerimentos, 2 indelerimentos e 

relo do Vouga». 

seu velor e alcance das mesmas 

seguidamente à Estação de Tra: 
tamento de Esgotos, em Sentia 
go, obra de grande importância 

estrade, que serviria para descon   
de 13.000 contos. Foram presta 

Segulu-se uma visita às princi. 
pais obras da cidade e meios 
rurais que estão em curso, aco: 
panhados também por técnicos 
da Cimare, que foram elucidando 
os representantes da Imprensa do 

A visita começou no Palácio 
Municipal, que ficará pronto no 
tim do ano em curso e cuj* obra, 
importou em 6.580,000800; e 

cujo preço é de 3.500 contos. 
| Está projectado ali passar uma 

gestionar o movimento da cidade 
e seria um belo meio de desen- 
volver o turismo, pois a zona 
proporciona-se para isso, O Ma- 
tadovro Regional de Aveiro, que 

pservitá os concelhos de Aveiro, 
lhavo e Vagos, estará pronto no 
fim de 1968 e importa em cerca 

dos os necessários esclarecimen- 
tos por técnicos e todos ficaram 
a saber do alcance da cbra. O 
bloco escolar dos Areais-Esguel- 
ra, foi também uma das obras 

nos diversos lugares da freguesia, | 8 informações. 
indo mandar as habituais listas de 

subscrição para os conterrâneos 

ausentes, tendo também contrata: 

do já e Banda Músical Eixense, 

de Eixo, os Cunjuntos Musicais 

de Obras».   A reunião do 

um Val ser novamento aberto 
concurso para o lugar de «Fiscal 

visitadas, que muito agradou sos 
representantes da Imprensa, ad- 
mirando a sua concepção, em 
moldes fora do vulgar. A obra 
importará em 1396 contos e ter- 

pouco depois, A bela zona do 
minará em meados de 1968 cw: 
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O no 

TO 

Veraim-] 

"|| Barreiren 
Tramagal 
Leça-Toi 

Famalick 

Gouveia 
Olhane: 

Cova da 
Albandi 

Sintrense 
Oriental 

Ve 
Dois te 

Neeira, 
São pro 

de C, Pe 
P. de Ca 

Falar « 
Taboeira, 
Setembro 
€. Perei 

(De |) 

Central e Sul da cidade 50000800 «Os Pavõess, do 

(Continua no próximo número) 

  
  
  

“TNecrotogia, 
Mannol Simões Rodrigues 

Carvalho 

No hospital de Aveiro, faleceu 

mo dia 18 do corrente o sr. Manuel 

Simões Rodrigues Carvalho, de 46 
anos, que vivia com a sr." Erme: 

linda Rodrigues das Neves e era 
«pai da menina Maria Alice Rodri- 

sgues das Neves Carvalho e do me- 

aiao arinr Rodrigues das Neves 

Carvalho, moradores na Quintã do 

FLoureiro. 

O seu cadáver foi trasladado 

apara a sua casa deste lugar, de 

«onde saiu o seu funeral no dia 20, 
spelas 9 horas, para o cemitério 

gparoquial de Cacia. 

O extinto era irmão da sr." Ma- 

xia Emília Simões Rodrigues de 

sCarvalho, residente em Lisboa; e 

sãos srs. Artur e João Maria Simões 
ERodrigues de Carvalho, moradores 
ma Quiniã do Loureiro. 

Aos doridos enviamos 
spêsames. 

seutidos 

Admissão de guardas 

rurais da P. S. P. 

de Angola 

Embora a situação criada pelas 

incursões de bandoleiros estra- 

nhos à província no Norte de 

Angola esteja circunscrita a uma 

roviscal, «Os 

| Libórios», da Mamarrosa, aOr- 

!questra Feminina e Futurista de 

! Arcozelo» (OFFA), de Corvo- Praia 
da Granja, «As Andorinhas», tam: 

bém da Praia da Granja, o «Zé 
| P'reira de Frossose, um Conjunto 

área bastante restrita, são frequen-! 

tes os pedidos de protecção a 

trabalhos agrícolas, de apoio 

| ocupação de fazendas e de es- 

, coltas & viaturas civis, ao mesmo 

tempo que Importa manter os 

'pateulhamentos a fazendas ea 
itinerários por forma a garantir 
a tranquilidade na manutenção 

do trabalho. 
A falta de efectivos da Guarda 

Rural da Polícia de Segurança 

Pública de Angola não permite, 

porém, que essas missões sejam 

cumpridas por forma eficiente, 

o que torna urgente a necessida- 

de de recrutar pessoal para aque- 

la Guarda Rural. 
Assim, o secretário geral da 

Província de Angola autorizou, 

| a título excepcional, a admissão 

de pessoal naqueles quadros, se 

gundo as condições divulgadas 

em anúncios publicados na Im- 

prensa e que podem ser solicita 

h 

Musical de Eixo e sinda os «Ser- 

viços Sonoros Resende», da Quiniã 
do Loureiro. 

Oportunamente publicaremos q 
o programa destes imponentes 

festejos, 
+ 

As vindimas 

Estão quase terminadas as vin- 
à dimas nesta região, sendo o ren 

dimento das uvas superior ao dos 
últimos anos, havendo até lavra: 

dores que depararam com falta 
de vasilhame, 

  

Quota de padaria 
Trespassa uma quota a Socilo- 

dade de Padarias de Aveiro. 
Inforba-se nesta redacção, 

    

das na Repartição do Pessoal 
Civil da Direcção Geral de Admi- 
nistração Civil do Ministério do 
Ultramar, na Avenida da lhe da 
Madeira, Restelo, Lisboa 3, pelos 
indivíduos residentes na Metró- 
pole que desejam ingressar nos 
quadros da Guarda Rural da' 
P.S.P. de Angola, 

Câmara Municipal reuniu-se com 
os representantes da -Imprensa,| 
local e diária, sendo bordados 
assuntos de grande interesse, Se» ' 
guiu-se um almoço, durante o 
qual continuou a troca de im- 0750 m2 e duas frentes, prózi- 
pressões. No final, osr. dr, Ariur mo d: Fábrica de Automóveis 
Alves Moreira agradeceu à todos 
8 sua presença, retribuindo os 

Conselho Municipal 

No salão nobre dos Paços do 
Concelho, sob a presidência do 
sr. Dr. Artur Alves Moreira, pre: 
sidente da Câmara Municipal, 
com a presença dos vogais srs, 
Severim Marques, João Salguei- 
ro, José Ferreira de Almeida, Joa- 
uim Maria Galante, Joaquim 

Adriano Amorim, Eng.º Manuel 
Simões Pontes, prof. João Pinho 
Brandão, Carios Mendes e Eng.º 
Carlos Gomes Teixeira, reuniu o 
Conselho municipal no dia 15 do 
corrente, pelas 10 horas, pará 
aprovação das Bases do O'ça- 
mento e Plano de Actividade da 
Câmara Municipal de Aveiro para 
o próximo ano de 1968. 

Feitas as apresentações habi- 
tuais, o presidente da Câmara 
Municipal sr. Dr. Artur Alves 
Moreira apresentou o Plano de, 
Actividade e Brses de Orçamen-. 
to, documentos que estamos a. 
reproduzir na Íntegra desde o, 

ar. presidente elucidou a Impren- 
sa sobre a urbanização que ali se 
vai processar, falou do Infantário 
alia construir e outras edifica- 
ções de grande envergadura, 

  
que val entrar, já no próximo ano 
lectivo, em funcionamento. Im- 
portou em 1830 contos, e consta 
de 12 salas de aula, seis para 
cada vexo, 

Devido aos muitos afazeres de 
expedição do nosso jornal, não 
podemos tomar parte nesta rem: 
nião, mas agradecemos o amável 
convite que nos foi dirigido pelo 
Sr, Presidente da Câmara para 
esse fim, 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

aa extracção de ontem, dia 22; 

último número. | 1.º prómio 17289 
Após a sessão do Conselho: 2.º » 86621 

Municipal, o sr. presidente da go s 3505 

  

Vende-se 
Um terreno com a área de 

| Portugueses, 
Informa -se nesta redacção, 

Bairro do Liceu e Escola Técnica 
também foi motivo de visita. O 

Finalmente, foi visitado o bloco 
escolar da freguesia da Glória 
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De Tabocira 
Funeral. — Conforme promete- 

mos a semana passada, vamos 
publicar as dedicatórias das 26 
corvas que foram oferecidas à sau- 
|dosa Emília Marques Dias, esposa 

  

Rua José Estêvão, 29-1.º — Telef, 98719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

do sr. Ariur Pereira dos Santos, 
negociante de madeiras e lenhas, 
que faleceu no dia 9 do corrente : 

Sentida saudade de tua irmã Felismina. 
  

—Sentido adeus de tua irmã Avelina 
de Jesus e marido. 

—Sincero adeus de tua irmã Motis | De Sarrazola 

A AA) U 

  

COMBOIOS EM CACIA | 

Horário em vigor desde 1-12-1066 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,27 Semi-directo | 1,26 Semi-directo 
de Lisboa cor.); para Lisboacor. 

7,06 Tramuei 7,01 Tramuei 
8,39 Tramuei 8,46 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,24 Semi-directo 
12,59 Tramuei para Lisboscor.) 
15,02 Tramuei 11,59 Tramuei 

| 16,23 Semi-directo [14,03 Tramuei 
vindo de Lisboa/16,14 Automotora 

De Esgueira 
Reparação do Largo do Senhor 

do Atamo,— Auda em reparação 
a Rua e Largo do Senhor do 
Alamo. À este melhoramento já 
aqui fizemos referência e ainda 
bem que chegou agora a sua vez, 

Padre Albano Pimentel, - Já 
não é transferido o noso, pároco, 
como ee constava e conforme 

    

Carteira Elegante | 

  

| Anjinho para o Cem.—No últl- 
Fazem anos: mo dia 18 faleceu no hospital de 

Rosa e marido. 
—Sentido adeus de sua sobrinha Rosa 

e marido. 
—VUitima saudade do seu sobrinho 

noticiamos a asmana passada, no: 
gundo decisão do Senhor Bispo 
de Aveiro, o que encheu de ale- 
grla os nossos paroquianos. 

18,31 Tramuei para Lisboa 
19,57 Tramuei 16,54 Tramuei 
21,24 Tramvuei(cor./18,55 Tramuei 

20,26 Tramuei 
21,44 Tramuei 
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Hoje, dia 23, a er.* D. Deimira 
Soares Dias, 71 anos, de Taboei- 
ra o residente em Lisboes; o sr. 
José Marques de Oliveira, 52 
anos, natura] de Mataduços e 
casado em Cacia, industrial de 
padaria em Meia- Via (Entronca- 
mento); e o sr. José dos Santos 
Rodrigues Barbosa, 27 anos, filho 
do sr. Agostinho Rodrigues Bar- 
bossa e de sua esposa sr,* D. Ma- 
ria Valente dos Santos, de Mala- 
duços e industriais de padaria 
no Bombarral, 

— Amanhã, 24, o sr. Raúl Fer- 
reira Couto, 56 anos, artista pin: 
tor da construção civil, de Per: 
melã; o sr. Bruno Tavares da 
Silva, 44 anos, de Angeja o ausen: 

pleta 16 primaveras, filha do er, 
António Augusto Rodrigues Cala- 
fate e de sua esposa sr.* D, Idalina 
Rodrigues Eusébio, de Cacia. 
—No dis 26, a sr.” D. Maria 

Helena Neves dos Santos Lemos, 
esposa do sr. Dr. Fernando Si- 
mões de Lemos, médico em 
Lisboa, filha e genro do bom 

Capilão e de sur espose sr.* D, 
Albertina Neves dos Santos, co: 
merciantes na capital; a sr.” D. 
Alzira de Jesus Capela, 37 anos, 
professora de corte de alta costu: 
ra e bordados à máquins, esposa 
do sr. Céser Marques Capels, 
natural do Fontão e guarda da 
P.S.P. em Lisbos; o sr. Domin 
gos da Oliveira Osrrido, 63 anos, 
industrial de sapataria em Cacia; 
e o menino Luís Manuel Pereira 
da Fonseca, filho do sr. Cartmino 
Ribeiro da Fonseca, 
Franço. e de eua espo 
Maria Idalina Rodrigues Pereira, 
industriais em Paço de Arcos. 
* —Em 27, a menina Manuela 

Nunes de Cervalho, completa 36 
anos, filha do angejense ar. Júlio 
Nunes de Carvalho e de sua 
esposa sr.* D. Judite Nunes de 
Carvalho, industriais de padaria 
em Lisboe; a sr.* D, Eleuzinda 
Sousa Castro, 53 anos, nature! de 
Vilarinho, esposa do sr. José da 
Silva Costro, de Esgueirs, e o 
filho destes, sr. Fernando José de 
Sousa Castro, faz 33 anos tam 
bém nssse dia, residentes em Lis- 
bor; a ar.* Maria Emília de Silva 
Dias, 31 anos, esposs do sr Ger- 
meno Dias de Oliveira, da Quintã 
e ambos empregados na Fábrica 
de Celulose; o sr. José Maria 

  

    

Aveiro o menino Luis Pilipo Cu-irg Dias César, filhos. 
nha da Silva Pereira Costa, de 3; O Smntidas. Iágrisoaa, dai Pr Brabo 
meses, filho do sr. Germano da | Maria Ivone, marido e filho. 

As nossas festas. — Decorrerem| q s combéóios das 7,01, 8,46 e 14,03 
cheias de animação as festas em seguem até Coimbra; os das 11,59, 16,54, 
honra da nossa pairoeira, que 20,26 e 21,44, terminam em Aveiro; e o 

te no Canadá; e a menina Maria | 
Eugénia Rodrigues Calafate, com, 

caclense sr. Manuel dos Santos | 

Costa da Gorda e da sr.* Maria —Sentido adeus de seu sobrinho Ma- 

de Lourdes da Cunha da Silva 
Pereira, moradores neste lugar, 

Velo s sepultar no cemitério 
desta freguesia, 
Anos. — No dia 25, faz 25 anos 

o sr. José Pardinha Simões Costa, 

  

nuel Marques Dias, esposa e filhos. 
—Sentida recordação da sua sobrinha 

Anunciação Santos Oliveira, marido e 
“filhos. 

—Sentido adeus de sua sobrinha Ester, 
mando e filhos. 

—bUitima saudade do seu sobrinho 
António Marques Dias Vieira.   filho do sr. João Bimõss Costa e 

de sua esposa er.* D. Vitória 
Rodrigues Pardinha, proprietá- 
Flos, deste lugar. 
| —'Também em 25, faz 28 anos 
a or.º Maria Hlermívia Nunes da 
Bilva, esposa do ar. Manuel Maria 
Beralva Dias, moradores neste 
ugar. 
Os nossos parabéos.— C. 

  

Vendem-se 
as seguintes prepriodados: 

| Uma terra lavradia de milho,, 
“na Mêlhera, com vinha em toda 
a volte; 

— Uma tapada de pasto em 
atonças, com salgueiros; 
— Uma terra de asros no Canto 

do Norte, na Baibosa. 
Quem pretender comprar, é 

favor dirigir-se à eua proprie- 
tária Maria José Rodrigues da 
Costa Mota, residente em Rua 
Gomes Freire, n.º 9, em Colm- 
bra, (Não há Intermediários) 

! 
M 

  

América do Norte, filha e genro 
do sr. António da Silva Matos e 
de eua esposa sr.” D. Rosa de 
Araújo de Matos e o filho destes 
ar António Areújo de Matos, faz 

“137 anos no dia 2 de Outubro 
próximo, residentes em Lisboa, 

— E em 29,0 er. Aliredo Tava- 
res, 67 anos, de Sarrezola e pani- 
ficador em Coimbra, residente 
nos Covõss. 

Muitas lelicidades para todos. 

CASAMENTOS 

Na igreja paroquial de Caola, 
realizou-se no último domingo o 
enlace matrimonial da menina 
Etelvina Simõss Cordeiro de Je- 
sue, de 26 anos, filha da er.* Joana 
Alves Simões e de seu falseido 
marido José Cordeiro de Jesus, 
comero'antes junto da estação do 

[ eaminho de lerro de Caela, com 
o or. Manuel Maria Alves, de 28 

  
Teixeira da Silva, 21 ancs, filho anos, empregado na SOCEL, em 

do sr. José Maria Ventura da | Setubal, natural de 8, Luís, con- 

Silva, panificador no Porto, e de celho de Odemira, filho do ar. 

sua esposa er.º Celeste Dias Tel-/! Manuel Alves e de sua esposa 

xeira, de Cacls; o menino Adriano sr.* Augusta Maria. 

Manuel Sequeira Tevares Cirne,' Foram padrinhos por parte da 

13 anos, lho do sr. Manuel Tava-| noiva o sr, Manuel Rodrigues da 

res Cirne, encarregado da Cozl-| Silva e sus esposa er." D. Vitória 

nha Económica Municipal de Rodrigues Teixeira, proprietários, 

Aveiro, e de sua esposa Br." D. de Caeia, e pelo noivo o ar. Do- 

Lídia de Oliveira Sequeira Tavas' mingos Carvalho Serrano, empre- 

res Cirne, de Sacrezola; e a meni- gado va Celulose, o sua esposa 

na Maria Helena Costa Cordeiro ;or.* D. Maria Manuela Serrano, 

do sr. Fernando Simões Cordeiro 

de Jesus, empregado na Celulose, 

e de sua esposa er.* Maria Fer: 

nanda Ramos da Costa Durão, 
residentes em Cecia. 
—Em 28, a sr." D. Maria Rosa 

Rodrigues Teixeira, 51 anos, es- 
posa do sr. Jilme de Matos Costa, 

de Vilarinho e Cecla e Industriais 

de padaria em Lisboa; a sr." Mas 
ria Emília Simões Ribeiro Duarte, 

de:Jesus, completa 6 anos, filha, parteira e enfermeira, moradores 
no Cabeço. 
—'Também no último domivgo 

se realizou o casamento da menl- 
na Maria de Fátima de Almeida 
Soares, de 18 anos, natural de S. 
Salvador (Viseu) e residente em 
Cacia, filha do ar. fim Boares 
Ferroira e de sua esposa er.º Bel. 
mira Gomes de Almeida, com o 
ar. José Lufs Gomes Tavares, de 
19 anos, filho do ar. Artur Fer: 

    

! —Eterno adeus de seu afilhado Artur 
' Marques Sécio e seus pais. 

—Sentida homenagem das padeiras e 
ro do seu genro Manuel, da Padaria ; 

| Mecânica do Candal. 
—Recordação do seu compadre Ma- 

nuel Marques de Oliveira, esposa e filhos, 
—Ultima homenagem de seus parceiros 

Abílio José Merques e esposa. 
—Sentidos beijos do seu afilhado Artur 

Manuel Nogueira César. 
—Ultima homenagem de seus amigos 

Heitôr Marques e esposa. 
— Recordação do seu amigo Joaquim 

António Rebelo, esposa e filhos. 
—Homenagem dos seus visinhos Jaime 

aArADo Rodrigues da Silva, esposa e 
ilha. 
—Ultimo adeus de sua amiga Sara de 

Matos, marido e filhos. 
—Sentida saudade de seu amigo Agos- 

tinho Dias Baptista. 
—Ultimo adeus da ena subrinha Rosa 

dos Santos de Oliveira, marido e filha. 
—Ultimos beijos da sua afilhada Rosa 

Maria Matos Rebelo. 
—pPreito de homenagem de seus ami- 

| gos António Marques de Almeida, esposa 
e filhos. 

—Sentida homenagem de Lisandro Nu- 
nes Marques. 

— Sentido adeus de Viriato da Silva 
Martino. 
-—Homenagem de Manuel Marques 

Lemos. 

A” numerosa família enlutada 
renovamos a expressão do nosso 
profundo pesar, 

Colónia balnear. — Durante um 
mês, decorreu a colónia balnear 
das crianças deste lugar, na praia 
da Barra, a exemplo do ano pas- 
sado, ê 

Vindimas — Estão quase lermi- 
nadas s anvidimas neste lugar, 

A produção é abundante. 
Anos.— No dia 17 do corrente, 

fez 16 anos Manuel Lopes Simões, 

  

   

aqui trouxeram muitos dos nos: 
nos conterrâneos ausentes. 

Rancho Folclórico. —O noso 
agrupamento exiblusse na última 
quinta-feira no Bunhelro, nas 
festas de B. Mateus. 

Trânsito interrompido, — Por 
estar em roparação, encontra-se 
vedada so trânsito a Rua Vicente 
Almeida Eça. 

Transferência. — Foi tramaferi- 
do de Lisboa para Aveiro, o ar, 
Adélio Bimõss Miranda, empre- 
gado da «Neolux». 

Anos. —No dia 24, faz 18 anos 
o ar, Manuel dos Santos Marques. 
filho do sr. João Marques, panifi- 
cador em Aveiro, e de sun esposa 
ar.* Rosa Gonçalves dos Bantos, 
moradores nos ÁAreais, 
Felicitamo-lo. —C. 

  

  

Mataduços e Alumieira 

Anos. —No dia 13 do corrente, 
passou o seu aviverário o sr. 
Tenfas Gomes Gautier, nosso eon- 
terrâneo e Industrial de padarias 
em Lisboa e no Barreiro, 

— Em 17, completou 17 prima- 
veras a menina Maria do Rosário 
Barbosa Maia, filha do ar. Ma- 
nuel Maria da Maia, funcionário 
do Grémio dos Iaduetriais de 
Panificação de Lisboa, e de sua 
esposa sr.º D, Ilda Barbosa Mala. 

— Em 24, completa 10 anos a 
meniva Macia da Graça Pinho 
Campos, filha da sr.” D, Maria 
Emí ia Pinho Farnandes e de seu 
marido ar, António Maria de 
Campos, ausente na Bélgica, que 
também frz 33 auos vo dia 29 
do corrente. 
—E em 25, faz 28 anos a sc. 

Luzia Pereira Brandão, esposa 
do ar, Joaquim da Silva Martine,   filho do sr. Augusto dos Santos! 

Simões, panificador em Vila Nova: 
de Gala, e de sua esposa sr.* Con. 
ceição Lopes Balça, moradores em 
S. João da Madeira. 

Os nossos parabéns. —C, 
  

  

Da Póvoa e Pago 
Casamento. — No din 10 do 

corrente, realizou-se na lgreji 
paroquial de Cacla o casamento 
da menina Ana Gonçalves Fer- 
reira, de 97 anos, filha do sr. 
Aleino Ferreira de Josus e de sua 
falecida esposa Luzia Gonçalves 
Telxaira, com o ar. Pompíilo da 
Bilva Ferreira, de 2b anos, filho 
da er* Lulan de Jesus da Bilva 
e de seu falecido marido José 
Maria Ferreira, todos moradores 
na Póvoa, 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Aros —No dia 26, completa 7 
anos o menino Arlindo Veríssimo 
de Costa e Silva, filho do er, 
Arlindo da Costa e Silva e de 
sua esposa sr.* D, Maria Amélia 
Verírimo o Silva, residentes em 
Valado dos Frades, 

Os nossos parabéne,—C, 
  

  

De S. João de Loure   Anos. —- No dia 25, fez 26 anos 
vor" D Maria de Fátima Simões 
Pereira, esposa do er. Antóulo 
Marques da Graça Miguels, que 

proprietário de talho em Eixo, 
moradores em Mataduços. 

Os nossos parabéns, —C, 

| das 18,55, que vai até Pampilhosa, "dá 
ligação no rápido. 

+ 

Rápidos em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

12,09 Rápido 10,37 Foguete 
17,20 Foguete 15,28 Foguete 
22,36 Foguete 19,49 Rápido 

    

| De Angeja 
Anos. — No dia 26, completa 16 

primaveras a menina Irene Valen- 
te de Pinho, filha do er, Altino 
Nunss de Pinho, empregado no 
Parque Material de Estradas, e de 
eua espoen or* Meria Avguata 
Valente de Matos, jmoradores no 
Cabeço. 

— Também em 26, fez 41 anos 
a or.* Ana Marques Capela, filha 
do sr, Joré Marques Crpela e de 
aus esposa er.” Elisa Dias Capela, 
do Fontão, 

— Em 28, faz 19 anos o ar. Joa- 
quim Branquinho Marques, filho 
do sr. Manuel Dias Marques e de 
sua esposa st,* Filomena Nunes 
Branquinho, moradores na rua 
do Espírito Santo. 

-—Em 29, completa 35 anos a 
menina Cecília Ferreira da Bilva, 
filha do er, Francisco Ferreira da 
Bilva e de eua esposa sr.* D. Deo- 
linda da Silva, que também fez 
58 anos no dia 12, do Fontão e 
residentes em Lisboa. 

— Também no mesmo dia, faz 
28 anos o ar, Avtóuio Nogueira 
Bantos, filho do sr. Josquim de 
Oliveira Santos, proprietário do 
talho local, e de sua esposa ar.* 
Palmira Noguelra Souto, 

— Ainda em 29, far GD anos a 
sr* D, Maria da Piedade Noguel« 
ra, esposa do er. Júlio Dias Capela, 
industriais de padaria em Aljus 
barrota (Aleobeçe). 

As nossas felicitações. —C, 

  

ARREMATAÇÃO DE BENS 
No dia 1 de Outubro, pelas 15 

horas, no próprio local, vende-se 
em arrematação a casa que foi 
do Padre João, no Cabeço. 
Também ali será arrematada 

a terra da Soija do Pinheiro, que 
tem estado à venda. 

  

Padaria 
Trespassa-se perto do Porto, 

com a cozedura de 5 sacas de 
lote l de 2., 

Informa Joaquim Vasconcelos 
— Rua Fernandes Tomás, 142-3,º, 
no Porto, telef, 50682, das 21 às 
22 horas. (101) 

Prédio 
Vende-se em Cocia, de rés do 

chão e ).º andar, na Rua Vasco 
da Gama, com quintal e poço de 
água, que pertencia a alice Nunes 
da Silva. 

Tratar na Padaria Ferreira — 
Rua 19, n.º 245 — Espinho. (2) 

  

TRESPASSA-SE 
27 anos, esposa do ar. Urbalino |nmudes Tavares o de sua esposa 

Pereira Duarte, da Quinta e resi:|sr.* Maria do Rosário Gomes Pe- 

dentes no Barreiro; e a sr.* D, |reito, moradores na Quintã do 

Guilhermina Arsújo de Matos, | Loureiro. 

38 anos, esposa do sr. Domingos! Aos novos casals desejrmor um 

Sequeira Araújo, ausentes na futuro repisto de felicidades, 

não filha e genro do nosso conter- 
rãooo sr, Altivo Dias Pereira o do| Estabelecimento de vinhos e 
sua esposa er.* D, Maria Andrade comidas em local de grande co- 
Bimões Pereira, rosidentes em jmércio da região, por motivo de 
aveiro, | outro negócio, 

Os nossos parabéns. —C, Inlorma-se nesta redacção, 

  

... 

Saudade... 
Dos amigos que dormem 

o sono eterno 

Sobre a campa dos amigos 
— Penhor de eterna amizade — 
Para acalmar minha dor, 
Verto o pranto da saudada. 

Sarrazola, Agosto de 1967 

José Aleixo 

Rectificação 
No penúltimo número deste 

jornal, ma crónica «Cacia antigas, 
no tema sobre trajes e na perte 
em que se descreve o sgasiho 
mesculino, devia ler-se assims 
afeitos primitivemente de sergui- 
lha fina e depois de burel e tem- 
bém mais tarde de briche e saras 
goçs e spertavam-sa na cintura 
com uma cinta de lã», 

Pedimos desculpa. 

      

   

  

Padaria 
Trespamsa-se ou vende-se, de 

trigo espoado e boros, bem lo- 
calizada e alreguesada, com todas 
as obras exigides pela lei, com 
amessadeira mecânica e divisora, 
Cozedura 2 sacas fina e 2 corren- 
te. Motivo doença. 

Tretar com o próprio; Darid 
Simões Claro — Ourentã — Can= 
tanhedes 
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Mário Bismarak Sonros 
ADVOGADO 

PERO 

Rua do Cruelhao, 38-2.º i i | 
Edo cp Bapataris Bélsétro ! BB * Rainha Santa 

= al [ 

Conceição Lopes Abel da Silva Balseiro deita 

de Oliveira — Ruade República — CACIA BEBEMI... 

PARTEIRA Agima das Escolas 

ENFERMEIRA Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora € criança 

pela Hscola Dr. Ravara a preços acessíveis m 

(Atendo à toda a bora) No seu próprio interesse visite esta casa rá np pre 

Comentário à 
: 

R.&uis de Comõss, 193-1.Bt. 
Vila Nova de Gaia 

Folsê, CBI — LISBOA 

  

  

  

  

    

  

  

AUTOMOVEL DE ALUGUER 
á “ 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

- Praça em Frossos — Telet. 931% 

| Residência telef. 29413 — Avairo 

, 
Bampre no dispor dos Ex.“* Clientes e Amigos, 

a qualquer hora e para qualquer parte do País 

HERPETOL, 
Para as doonças do pelo     

a 

Uma gota do MERPEYTOL e o seu desejo de co- 

ou. À comichão desaparece como por encan- 

na é dominada, a pele é reirescada e all-: 

os comogaram. Medicamento por exce-' 
a Ma 

& para todos os casos de ecnema humido ou 

», erosias, aspinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4º venda em tôdas as Jarmásiao 

Wbeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 887 — LISBOA (70) 

Agênola Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

    

  

  

  

“Pemerais Traslada- (Grande sertido de calçado novo para homém e senhora, tipo-litográficos 168 

e mais ea par Exgcutam-so todos os consertos com perfeição e rapides. 

“ama far ori Becção de camisaria e chapelaria 

LEON do País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. Did a TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças V Hi | G : 0 JOIAS — OURO 

Anto-Fâmebra de Luxo com Ingares Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, = PRATAS — RELÓGIOS 

Umas Visenta da Almeida de Eça, 35 a s9 alumínio e barro, eic., em grande variedade, Telei. 22110 —— Oficina 

Coragem o Armasóm Fravossa do Caboço, 10 a 16 Agente do indiscutível B. P, GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães == AVEIRO 

AVEIRO  Telsiona nomangais 29304 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 
; 

Ro (de Lãs para tricot 

| | | =D Depósito ( (qu Malhas «Aéfo» 

Preços especiais 

ARM ENIO era Avenida Dr Lowe ARMAZÉM SÉREIOS 

Ras Agostinho Pinheiro, 3! — AVEIRO 

—— eolot. 98576 PPC —— 
sortido e os nossos melhores padrões 

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

= Telel. 22228 = Nesta época continue V. Ex," a preferir o melhor 

AVEIRO 

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS Telef. 98178 = LOURE — S. /odo de Loure 

Com as melhores facilidades de pogamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de medelra, para a consitução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

ELEGTRO-RADIO 
3. P. RIBÃA ES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

  

Bicicletas     

  

LINDOS MODELOS   

Agência de Viagens 
para homem, senhora 

e criança 
t 

» Armando Crespo & 8.º 
Armazenistas - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 a 184 

LISBOA — Telet. 347027    Tolot. 92040 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes je Avião para Estudantes, com desconte 

“etes de Avião (a prestações) 
  

  

Viagens ln “Iduais e colectivas — Excursões ' 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Inúusirial 7) Tintas pda 

us Embarques rápidos para Africa 
, 

Mecritório e Fábrica R. da Cassalhoira, 33 — LISBOA. 
Telefone 638808   

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coslho 

Sapataria Gonfilanca RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
o Esta fábrica produz as melhores e as mais Baratas tintas de 

Rua Vasso de Cama — CACIA — Telef. 91127 impressão em cores e preto; HassLs para rolos e verninea 

  

  

  

“CONSTRUTORA” 
a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
  

sBfdaas mecânicas de construção de bombas, tos e s 

— atm E dos, O EerotaD Ra 
de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

de dros de vidro e em aço inox, para extração de TERRENO Bicicletas Olma e A.M. 

po ão. poços. Iquiioe da pires 6 Construção autorizada. Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Do e enraeloç do País 40800 mj2. Estrada Cacia-Aveiro as a pisbto 4 MAPeESIaçÕeR 

mm; TA os ram . Ea R Informa-se nesta redacção. Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga) Rea 

SR CE Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

...o ESTRAGA deve procurar Ê 
Assinem e propaguem ) 

o nosso jornal Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal   
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